
 
     Relatório de Gestão Ambiental -2013 
 

 
folha 1 de 21 

Elieth Ferreira 
Supervisora Ambiental 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relatório Ambiental 
Exercício 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaborado por: Elieth Miranda Ferreira/Supervisora Ambiental CDP 



 
     Relatório de Gestão Ambiental -2013 
 

 
folha 2 de 21 

Elieth Ferreira 
Supervisora Ambiental 

 
1. Licenciamento Ambiental 
 
Todas as Unidades Portuárias administradas pela Companhia Docas do Pará encontram-se 

devidamente licenciadas perante a Secretária de Estado de Meio Ambiente do Estado do 

Pará- SEMA, que é o órgão ambiental competente para conceder tal licenciamento.  

A tabela a seguir contém informações pertinentes às licenças ambientais concedidas pelo 

órgão ambiental.  

 

Licenças Ambientais 
Unidade 
Portuária 

Tipo de 
Licença 

Nº.  de 
Licença Observações Data de 

validade 

Porto de Belém 

Licença de 
Operação  2025/2009 Porto para movimentação de cargas 

em geral 23/04/2013 

Renovação da LO solicitada através da Carta  DIRPRE N.º 793/2012,  Processo 
SEMA 39056/2012, de 18.12.2012, solicitação de inclusão de informações através 
da Carta  DIRPRE N.º354/2013,  Processo SEMA  N.º 19317/2013. 

Porto de Belém Licença de 
Operação  5232/2011 Dragagem em cursos d´água no porto 

de Belém 16/02/2015 

Terminal 
Petroquímico de 

Miramar  

Licença de 
operação 8008/2013 

Movimentação de gasolina comum, 

gasolina de aviação, diesel marítimo, 

diesel metropolitano, óleo BPF, mistura 

de FUEL-OIL-MF, querosene de 

aviação, querosene iluminante, gás 

liquefeito de petróleo- GLP, álcool 

anidro e álcool hidratado, bem como a 

realização de pequenas obras de 

adequação, manutenção e 

recuperação, ampliação e /ou 

modernização que não se configurem 

como geradoras de impactos 

significativos, não necessitem de 

supressão de vegetação, 

movimentação de terra e intervenção 

no corpo hídrico.  

 

22.09.2017 

Porto de Altamira Licença de 
Operação  3185/2009 

Porto para movimentação de óleo 
diesel, gasolina e álcool na localidade 
remanso do portal, com área útil de 

1.466 m2. 

06/08/2013 
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2. Monitoramentos e Controle  

A Companhia Docas do Pará, durante o ano de 2013, efetuou, em algumas de suas 

Unidades Portuárias, serviços de monitoramento e controle, os quais objetivaram garantir o 

atendimento de padrões ambientais e sanitários.   

A seguir são descritas algumas das atividades desenvolvidas: 

 

2.1 Monitoramento e Controle Integrado de Pragas e Vetores  

Estes serviços objetivam o atendimento da legislação sanitária no que concerne a 

manutenção das áreas livres de criadouros de larvas de insetos, insetos adultos, outros 

animais transmissores ou reservatórios de doenças de importância em saúde pública e 

Renovação da LO solicitada através da Carta DIRPRE N.º  N.º177/2013,  Processo 

SEMA  º9025/2013, de 01.04.2013.  

 Porto de Itaituba Licença de 
Operação  4478/2010 

Porto para movimentação e 
armazenamento de cargas em geral e 
cargas perigosas (combustíveis), com 
2.800m2 de área útil. 

27/04/2014 

Terminal Portuário 
de Outeiro 

Licença de 
Operação  4811/2010 

Porto para movimentação de carga 
seca não perigosa com movimentação 
restrita por via fluvial e movimentação 
de óleo Diesel, gasolina e querosene 
de aviação de navio supridor para 
navio recebedor e balsas - tanque. 

20/07/2014 

Porto de Óbidos  

Licença de 
Operação  2662/2009 

Atividade Portuária que exerce 
movimentação e armazenamento de 
cargas em geral (não perigosas). 

03/05/2013 

Renovação da LO solicitada através da Carta  DIRPRE  N.821/2012,  Processo SEMA 
0034/2013, de 02.01.2013, solicitação de inclusão de informações através da Carta  
DIRPRE  N.º357/2013,  Processo SEMA  N.º 19320/2013. 

Porto de Santarém 

Licença de 
Operação  2732/2009 Atividade Portuária para movimentação 

de cargas não perigosas e passageiros. 08/07/2013 

Renovação da LO solicitada através da Carta  DIRPRE   N.º 144/2013,  Processo 
SEMA  N.º4856/2013, de 25.02.2013, solicitação de inclusão de informações através 
da Carta  DIRPRE   N.º356/2013,  Processo SEMA  N.º  N.º19323/2013. 

Porto de Vila do 
Conde  

Licença de 
Operação  7126/2012 Atividade Portuária para movimentação 

de cargas em geral 08/10/2016 

Porto de Vila do 
Conde  

Licença de 
Operação  6775/2012 

Dragagem de 592.000 m3 para a 
retificação isobárica na área de do 
porto de Vila do Conde, 
Barcarena/Pará.   

04/05/2015 
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animais peçonhentos, cuja presença implique em riscos à saúde individual ou coletiva, bem 

como de fatores que propiciem a manutenção e reprodução destes animais. 

No ano de 2013 estes serviços foram realizados no Porto de Belém, Edifício Sede, Porto de 

Santarém, Terminal Petroquímico de Miramar e Terminal Portuário de Outeiro e foram mais 

direcionados para o controle de roedores. 

Para ampliar os serviços ofertados e garantir um controle mais efetivo, foi instruído processo 

licitatório, sendo assinado no mês de dezembro de 2013, o contrato N.º 54/2013, o qual 

tem por objeto o controle integrado de pragas e vetores no Porto de Belém, Porto de Vila do 

Conde, Porto de Santarém, Terminal Petroquímico de Miramar, Terminal Portuário de 

Outeiro e edifício sede da CDP, estando inclusos serviços de desratização, desinsetização e 

descupinização.  

 

2.2 Monitoramento de Água Potável 

Para garantir que a água fornecida em seus portos e terminais esteja dentro dos padrões de 

potabilidade exigidos pela legislação sanitária, a CDP realiza mensalmente o seu 

monitoramento. Durante o exercício 2013 este serviço foi executado no Porto de Belém, 

Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém e Terminal Petroquímico de Miramar.  

Sua realização é viabilizada através da celebração de contratos ou convênios com empresas 

ou instituições de ensino, as quais realizam análises de natureza físico-química e 

bacteriológica visando avaliar se a qualidade da água está de acordo com o estabelecido na 

Portaria N.º2914/2011, do Ministério da Saúde.  

A partir do final do mês de julho de 2013, entrou em vigor o contrato N.º14/2013, o qual foi 

celebrado entre a CDP e o Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação 

Instituto para o Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA. Este contrato permitiu a CDP o 

cumprimento de forma  mais abrangente das exigências estabelecidas na Portaria N.º 

2914/2011, do Ministério da Saúde.  

A partir do mês de agosto de 2013, passamos a monitorar 02(duas) vezes por semana a 

qualidade da água na saída das Estações de Tratamento de Água do Porto de Belém, Porto 

de Vila do Conde e Terminal Petroquímico de Miramar. Foram avaliados os parâmetros Ph, 

Turbidez, Cor Aparente, Cloro Residual Livre, Fluoreto, Coliformes Totais e Escherichia Coli.  

Além desse monitoramento, uma vez ao mês são monitorados pontos ao longo do sistema 

de distribuição (reservatório e redes), sendo avaliados os parâmetros Ph, Turbidez, Cor 

Aparente, Cloro Residual Livre, Fluoreto, Coliformes Totais, Escherichia Coli e Bactérias 

Heterotróficas. Uma vez a cada semestre serão monitorados parâmetros diversos como 
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Antimônio, Arsênio, Bário, Cádmio, Chumbo, Cianeto, Cobre, Cromo, Mercúrio, Níquel, 

Nitrato (como N),Nitrito (como N),Selênio, Benzeno, Triclorobenzenos, Aldrin + Dieldrin, 

DDT+DDD+DDE, Endossulfan (α, β e sais), Endrin, Lindano (gama HCH), Parationa Metílica, 

Alumínio, Tolueno, Xilenos, Amônia (como NH3), Cloreto, Dureza Total, Ferro, Gosto e odor, 

Manganês, Sulfato, Sódio, Sólidos dissolvidos totais, Zinco, Turbidez  e Cianotoxinas, 

Futuramente serão monitorados parâmetros de  Radioatividade, como Rádio-226 e Rádio-

228. 

Os laudos pertinentes às amostras avaliadas são encaminhadas a CDP, a qual repassa as 

informações a Agencia Nacional de Vigilância Sanitária( ANVISA) e as respectivas Unidades 

Portuárias. 

 

2.3 Monitoramento Água Bruta (Poços) 

A CDP estabeleceu parceria com o Instituto Evandro Chagas para a realização do 

monitoramento da qualidade da água bruta em algumas de suas Unidades Portuárias, sendo 

elas: Porto de Belém, Terminal Petroquímico de Miramar e Porto de Vila do Conde. Os 

monitoramentos são feitos nos poços existentes em cada unidade, sendo realizadas análises 

físico-químicas e bacteriológicas. 

Através dos monitoramentos realizados é possível conhecer a qualidade da água pré-

tratamento, permitindo-se, inclusive, novas proposições relativas às técnicas de tratamento 

utilizadas.   

A partir do final do mês de julho de 2013, entrou em vigor um novo contrato o N.º14/2013, 

o qual foi celebrado entre a CDP e o Instituto Evandro Chagas, com interveniência da 

Fundação Instituto para o Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA. Os  parâmetros avaliados 

foram Ph, Temperatura, Condutividade, TDS, Turbidez, STS, Cor aparente, Cloro livre, 

Fluoreto, Cloreto, Nitrito, Nitrato, Sódio dissolvido, Nitrogênio amoniacal, Amônia, Sulfato, 

Dureza, Alcalinidade Total,  Sólidos Totais, Alumínio(Al), Bário(Ba), Cromo(Cr), Cobre(Cu), 

Ferro(Fe), Manganês(Mn), Zinco(zn), Coliformes Totais, Col. Termotolerantes e Escherichia 

coli. 

 

2.4 Monitoramento da água de Corpo Receptor (superficial) 

Objetivando identificar a influência que suas Unidades Portuárias exercem sobre seus 

respectivos corpos receptores, a CDP realiza mensalmente o monitoramento da água de 

corpo receptor na área de influencia de seus portos/terminais. 
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Este serviço é executado no Porto de Belém, Porto de Vila do Conde, Porto de Santarém, 

Terminal Portuário de Outeiro e Terminal Petroquímico de Miramar, através da celebração 

de contratos ou convênios com empresas ou instituições de ensino.  

A partir do final do mês de julho de 2013, entrou em vigor o contrato N.º14/2013, o qual foi 

celebrado entre a CDP e o Instituto Evandro Chagas, com interveniência da Fundação 

Instituto para o Desenvolvimento da Amazônia- FIDESA. Este contrato permitiu a CDP a 

ampliação de seu monitoramento, tanto em termos de pontos de monitoramento, quanto 

em termos de parâmetros analisados. 

Dentre os parâmetros monitorados têm-se: pH, Temperatura, Condutividade, TDS, OD, 

Turbidez, STS, Cor verdadeira, Alcalinidade Total, Cloreto, Nitrito, Nitrato, Sulfato, Fósforo 

total, Nitrogênio amoniacal, DBO, DQO, Alumínio(Al), Bário(Ba), Cromo(Cr), Cobre(Cu), 

Ferro(Fe), Manganês(Mn), Zinco(zn), Benzeno, Tolueno,  Etilbenzeno,  Xilenos Totais, 

Coliformes Totais, Coliformes Termotolerantes, Escherichia coli e Víbria Cholearae. 

 

3  Serviços diversos 

3.1 Auditoria Ambiental 

Em atendimento ao que determina a resolução CONAMA N.º 306/2002, no mês de janeiro 

do ano de 2013, foi realizada a Auditoria Ambiental Independente no Porto de Belém, Porto 

de Vila do Conde, Porto de Santarém, Terminal Petroquímico de Miramar e no Terminal 

Portuário de Outeiro. A empresa responsável foi a GEOFACIE ASSESSORIA E CONSULTORIA 

AMBIENTAL, sendo os serviços realizados através do Contrato N.º31/2012.   

Após a realização das inspeções físicas e avaliação das documentações disponíveis a 

empresa elaborou os relatórios de auditoria, bem como os planos de ação.  

Os relatórios foram encaminhados a Secretaria de Estado de Meio Ambiente, SEMA-PA, 

através da Carta GERAMB N.º 40/2013.  

3.2 Elaboração e Revisão dos Planos de Emergência Individuais  

Objetivando adequar os Planos de Emergência Individuais do Porto de Belém, Terminal 

Petroquímico de Miramar, Terminal Portuário de Outeiro e Porto de Vila do Conde, a CDP 

instruiu processo licitatório objetivando a contratação de empresa especializada para 

executar os referidos serviços.  
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No mês de dezembro de 2013 foi assinado com a empresa Paulo Manoel da Silva 

Engenharia o contrato N.º 51/2013, o qual tem por objeto a realização dos serviços acima 

mencionados. A revisão dos planos terá inicio a partir do mês de janeiro de 2014. 

Ainda no que concerne aos planos de emergência foi assinada, em dezembro de 2013, com 

a empresa BRASBUNKER PARTICIPAÇÕES a ASD N.º 24/2013, a qual objetiva a elaboração 

dos planos de emergência individuais simplificados para o Porto de Itaituba e para o Porto 

de Altamira.  

Os serviços de elaboração dos planos serão realizados a partir do mês de janeiro de 2014. 

 

3.3 Salvamento Arqueológico do Sitio PA-ST-42- Porto de Santarém 

Durante o ano de 2013 tiveram continuidade as ações relativas ao programa de salvamento 

de sítios em áreas do Porto de Santarém. 

As atividades foram executadas através do Convênio N.º01/2012, firmado com a 

Universidade Federal do Pará, sendo a coordenação das atividades feita pela Profª Drª 

Denise Pahl Schaan, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UFPA.  

O programa de salvamento objetiva a posterior liberação das áreas sob a gestão da 

Companhia Docas do Pará, sendo todas as atividades executas em conformidade com as 

legislações pertinentes e sob acompanhamento e fiscalização do Instituto de Patrimônio  

Histórico e Artístico Nacional- IPHAN. 

No ano de 2013 foram realizadas as atividades de Investigação da área 10, Salvamento da 

área 10A, Educação Patrimonial e Curadoria de Material Arqueológico.  

Quanto às atividades de educação patrimonial ela objetivou a sensibilização da população do 

município de Santarém para a importância da preservação do patrimônio arqueológico, 

oportunizando, também, formação de alunos e professores. As atividades foram realizadas 

nos meses de outubro e novembro de 2013 e foram direcionadas principalmente para 

escolas, trabalhando em especial com o ensino fundamental, mas também com participação 

do ensino médio, desenvolvendo palestras, oficinas e visitações ao sítio arqueológico, 

despertando o interesse dos alunos nessa área, bem como contribuindo para a multiplicação 

dessas atividades através dos professores, além de divulgar na cidade de Santarém as 

pesquisas arqueológicas. 

As escolas foram escolhidas baseadas em critérios como número de alunos a serem 

atingidos pelas atividades, proximidade da área do porto e escolas de referência na região. 

Foram convidadas a participar das ações educativas de Educação Patrimonial 12 escolas 
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municipais e estaduais, no entanto, por conta do calendário escolar, somente 8 escolas 

puderam participar. 

Na Escola de Ensino Fundamental e Médio Madre Maria Imaculada foram realizadas 

palestras e visita ao sítio no dia 07/11/2013, com participação de 36 alunos no total. Já na 

Escola de Ensino Fundamental e Médio Rio Tapajós participaram um total de 85 alunos do 

3º ano do ensino médio, onde foram feitas palestras em duas turmas no dia 01/11/2013, 

pela manhã e a tarde, bem como nesta mesma data foi realizada a visita monitorada ao sítio 

do Porto, onde os alunos foram convidados a visitar cada uma das escavações, alguns, 

inclusive, se dispuseram a escavar e peneirar para encontrar artefatos e observaram o 

trabalho dos arqueólogos. Na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José de 

Alencar, foram realizadas palestras aos alunos do 1º e 2º anos do ensino médio no dia 

30/10/2013, atingindo 107 alunos, e no dia 06/11/2013, com participação de 80 alunos. Já 

no dia 08/11/2013, 45 alunos dessas turmas realizaram a visita ao sítio arqueológico, onde 

muitos alunos participaram das escavações. Na Escola Estadual de ensino Fundamental e 

Médio Nossa Senhora Aparecida foram efetuadas palestras no dia 30/10/2013 para turmas 

do 1º e 2º anos do ensino médio, com participação de 31 alunos; nessa escola não foi 

possível agendar visita ao sítio arqueológico por causa do seu calendário de atividades. Já 

na Escola de Ensino Fundamental e Médio Professora Terezinha de Jesus Rodrigues, as 

atividades de Educação Patrimonial ocorreram do dia 08/11/2013 e incluíram palestra e 

visita ao sítio arqueológico, onde participaram 25 alunos do 2º ano do ensino médio, alguns 

continuaram participando das escavações como voluntários durante alguns dias. Outra 

instituição a participar foi a Escola Municipal de Ensino Fundamental Nossa Senhora de 

Fátima, onde as atividades ocorreram no dia 05/11/2013, com a realização de uma palestra 

para 53 alunos do 5º ano do ensino fundamental. Na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Rotary foram realizadas palestras para 59 alunos do 7º ano do ensino 

fundamental no dia 29/10/2013 e no dia 05/11/2013 foi feita a visita ao sítio arqueológico, 

com a participação de 34 alunos. A última escola a participar durante o período supracitado 

foi a Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba, onde as atividades de 

Educação Patrimonial incluíram palestras e visitas ao sítio arqueológico no dia 04/11/2013, 

contando com a presença de 101 alunos de 3ª, 4ª e 5ª séries do ensino fundamental. 

Tais atividades anteriormente citadas realizadas em oito escolas da área urbana de 

Santarém atingiram 656 alunos e cerca de 20 professores, que junto com a direção das 
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escolas aprovaram a iniciativa e declaram ser importante fazer a divulgação da pesquisa e 

envolver o público escolar. 

Quanto às atividades de Curadoria do material arqueológico, elas tiveram por foco um 

conjunto de procedimentos com objetivo higienizar, separar, e catalogar os materiais 

provenientes do campo, preparando-os para análise. Primeiramente os materiais foram 

limpos com água corrente e escova macia, posteriormente secados na sombra. Alguns  

artefatos que não podiam ser lavado, como  pólen e fitófilos, vieram identificados de campo.  

Após o procedimento da lavagem e secagem foi feita uma identificação Alfa-numérica, 

contendo o nome do sítio e um número sequencial; essa sequencia foi colocada nos 

fragmentos que mediam acima de 1.5m de comprimento. Materiais como carvão, solos, 

ossos e argilas foram numerados de forma diferente. 

Foram coletados nas etapas de campo relativas aos anos III e IV do projeto 39.422 objetos, 

entre artefatos e ecofatos. Também foram coletados 28.146 fragmentos e objetos de 

cerâmica e 10.936 fragmentos e objetos líticos, bem como também foram coletadas 

amostras de carvão, argila, osso, material histórico, solo, etc. 

Na área 10-1 a amostra do material é proveniente de tradagens a fim de avaliar seus 

depósitos arqueológicos, devido esta ser uma área de preservação permanente. Foram 

então coletados 656 fragmentos líticos, 606 fragmentos cerâmicos e cinco bolas de argila. 

Dentre os materiais coletados, o lítico representa mais de 50% do material total colhido. 

Na área 10A-2 foram coletados materiais provenientes de escavações realizadas no mês de 

novembro de 2013; O material cerâmico apresenta mais de 70% da amostra total, seguido 

do lítico com 20.5%, carvão com 0.3% e por fim a argila com 0.1%. 

O material colhido na área 10A-3 também é proveniente de escavações realizadas no mês 

de julho de 2013. O material cerâmico apresenta mais 70% da amostra total coletada nessa 

área, assim como lítico apresentou 26.87% do total coletado, o carvão 1.32%, entre outros 

materiais. 

Assim como citado anteriormente, o material coletado na área 10A-4 é oriundo de 

escavações realizadas no mês de julho, outubro e novembro de 2013, sendo que o material 

cerâmico representa mais de 65% da amostra total coletada, seguida do lítico com 30.41%, 

entre outros materiais. 

Na área 10A-5 dentre os materiais também provenientes de escavações no mês de 

novembro de 2013, a cerâmica apresenta mais de 80% da amostra total coletada nessa 

área; o lítico representou 17%, o carvão 0.11% e o material histórico 0.22%. 
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Também foi observado que quanto ao material cerâmico, as decorações mais frequentes 

nas áreas 10A-2, 10A-3, 10A-4 e 10A-5 são: englobo vermelho, englobo branco, pintura 

vermelha, incisão, digitado e ponteado. O englobo vermelho foi a decoração predominante 

no material das áreas citadas, além da predominância de incisão na área 10A-3 e 10A-4, e o 

modelado na área 10A-5. 

Os materiais cerâmicos e líticos, bem como argila e o material histórico serão estudados no 

laboratório de arqueologia da UFPA. Amostras de carvão serão enviadas para adaptação no 

exterior e outros materiais como ossos e solo serão estudados por especialistas consultores 

do projeto.  

No ano de 2014 serão concluídos os trabalhos pertinentes aos estudos de laboratório, bem 

como será elaborado o relatório final dessa etapa do salvamento, o qual será encaminhado 

a CDP e ao IPHAN, objetivando a liberação final das áreas salvas nessa etapa. 

Relativo à liberação de área pelo IPHAN, no ano de 2013 o referido instituto encaminhou a 

CDP e a UFPA/Denise Pahl Schaan, o oficio N.º561/2013-GAB/IPHAN-PA, no qual informa 

sobre a liberação das áreas 2, 2A, 4A e 4B.,  

 

3.4 Elaboração do Plano de Controle Ambiental e Relatório de Controle 

Ambiental- Porto de Santarém 

Em setembro de 2013 foi assinado com a Empresa PLANAVE S.A. Estudos e Projetos de 

Engenharia o Contrato N.º31/2013, o qual tem como objeto a Elaboração do Plano de 

Controle Ambiental e Relatório de Controle Ambiental para a ampliação do Porto de 

Santarém. 

Os planos visam atender as notificações N. º 38905/GEINFRA/CLA/DILAP/2012, de 

06.08.2012, e N.º43956/DILAP/2013, de 17.01.2013, as quais foram emitidas pela 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e são requisitos para a obtenção de uma licença de 

instalação pertinente as obras de ampliação do Porto de Santarém. 

Os serviços estão sendo realizados e serão concluídos no primeiro semestre do ano de 2014.   

 

3.5 Controle Operacional das Estações de Tratamento de Água; 

As águas que abastecem as Unidades Portuárias de Belém, Miramar e Vila do Conde são 

captadas de poços e tratadas nas respectivas Estações de Tratamento de Água. Para 

garantir que o tratamento empregado seja eficiente é imprescindível que este seja realizado 
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seguindo o que preceitua cada umas das técnicas empregadas, bem como as demais 

normas  existentes. 

A CDP mantém atualmente o Contrato N° 06/2012, o qual contempla a prestação de 

serviços relativos à limpeza e desinfecção de sistemas fixos de abastecimento de água 

potável para consumo humano no Parque portuário de Belém, Santarém, Vila do Conde e 

Terminal de Miramar, bem como serviços relativos ao Controle Operacional das ETA’s. 

Além das atividades rotineiras de uma Estação de Tratamento de Água e dos 

monitoramentos, são feitos ainda, a cada quadrimestre, os serviços de higienização e 

limpeza dos sistemas fixos que compõe as ETA`s (reservatórios elevados, cisternas e outros 

componentes do sistema), os quais visam garantir que estas estejam em condições higiênico 

sanitárias satisfatórias.   

 

3.6 Outorga de Captação  

No ano de 2013 a CDP recebeu da Secretaria de Estado de Meio ambiente, SEMA-PA 

outorgas para captação de água de poços tubulares existentes no Porto de Belém, Porto de 

Santarém, Porto de Vila do Conde e Terminal Petroquímico de Miramar. A seguir tabela com 

informações com as unidades portuárias e suas respectivas outorgas. 

Unidade Portuária Outorga 

Porto de Vila do Conde Outorga N.º 915/2013 

Terminal Petroquímico de Miramar Outorga N.º884/2013 

Porto de Santarém Outorga N.º990/2013 

Porto de Belém Outorga N.º1064/2013 

  

 

4 Projetos de Educação Ambiental e de Responsabilidade Social 

Dando continuidade às ações realizadas, a Companhia Docas do Pará, através de parcerias 

com instituições de ensino, manteve seus projetos de educação ambiental e de 

responsabilidade socioambiental. 

Durante o exercício de 2013 foram executados os seguintes projetos: 

4.1 Projeto CDP na escola - Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no 

Ensino Fundamental no município de Santarém. 

Local: Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba. 
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Instituições Participantes: CDP, Fundação Esperança e Prefeitura Municipal de 

Santarém. 

Objetivo: Desenvolver ações que propiciem o desenvolvimento de uma postura crítica 

diante da conservação e preservação do meio ambiente.  

Público alvo: alunos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Sofia Imbiriba.   

O Projeto CDP na escola - Educação Ambiental e Exercício de Cidadania no Ensino 

Fundamental no município de Santarém, estabeleceu uma serie de atividades a serem 

desenvolvidas ao longo dos meses de sua execução. 

A seguir são repassadas informações a respeito de algumas das ações realizadas durante o 

ano de 2013 

• Oficina de dança - realizada duas vezes na semana em uma escola de dança; 

• Oficina de Karatê – realizada duas vezes por semana em uma escola de karatê; 

• Oficina de banda rítmica – realizada na própria escola duas vezes por semana; 

• Oficina de Coral – realizada na própria escola duas vezes por semana; 

• Atividade integrada com a proposta pedagógica da escola – realizada 03 por mês; 

• Atividades culturais – realizadas fora da escola através de passeios semanais, 

sempre integrado com o conteúdo escolar; 

• Oficina de reciclagem – confecção de brinquedos a partir de matérias reciclados. 

A seguir registros de algumas das atividades desenvolvidas: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     Aula de Musicalização - Coral  

Aula de Karatê Deslocamento dos alunos para a aula de Bale e Karatê 
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4.2 Projeto Saberes e práticas de responsabilidade socioambiental na Escola 

Augusto Montenegro: ações sócio-educativas nos bairros do entorno do Porto de Belém. 

Local: Escola Augusto Montenegro 

Aula de Bale 

Atividades Culturais 
 

Oficina de Reciclagem 

Apresentação do coral e do grupo de flauta 
Apresentação do grupo de 

musicalização 
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Instituições Participantes: UFPA e CDP 

Objetivo: trabalhar a responsabilidade socioambiental da CDP/Porto de Belém junto à 

comunidade do entorno do Porto, no sentido de garantir o retorno e compromisso social da 

empresa para com a comunidade, se baseando em uma política de intervenção 

socioambiental, a partir de práticas embasadas na Educação Ambiental, direcionada para o 

entendimento coerente e problematizado dos problemas ambientais e possibilidade de 

intervenção qualificada na comunidade envolvida.   

Público Alvo: docentes e discentes da escola Augusto Montenegro, pais e demais membros 

da comunidade escolar.  

Metodologia: o projeto se desenvolveu através da realização de atividades educacionais, 

culturais e esportiva.  

O Projeto estabeleceu uma serie de atividades a serem desenvolvidas ao longo dos meses 

de sua execução. 

A seguir são repassadas informações a respeito de algumas das ações realizadas durante o 

ano de 2013.  

4.2.1 Oficina de Danças Regionais 

A Oficina de Danças Regionais compõe o conjunto de oficinas “Pavulagem na escola” 

descritas no projeto e desenvolvidas na escola Augusto Montenegro, com o principal 

objetivo de disseminar a cultura paraense e valorização das raízes étnicas no contexto 

socioambiental. 
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4.2.2 Oficina de Fanfarra 
 
A Oficina de Fanfarra é uma atividade que passou a fazer parte das ações do projeto a partir 

de uma solicitação de professores e direção da Escola Augusto Montenegro, diante do 

desejo dos mesmos e interesse de alguns alunos em formar uma Banda de Fanfarra da 

própria escola.  

                                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4.2.3 Oficina de Reciclagem: Enfeites Natalinos 
 
A atividade se deu basicamente em dois momentos: primeiro os alunos tiveram uma aula 

teórica sobre a temática referente à oficina, neste momento, os mesmos foram orientados a 

fazerem uma pesquisa on-line para complementar as informações e conhecimentos sobre as 

questões abordadas. A segunda etapa se constituiu na confecção dos enfeites natalinos com 

a reutilização de materiais (papel, garrafa pet, tecido, cd, entre outros).  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Oficina de Fanfarra 
 

Aula teórica e pesquisas sobre reciclagem Materiais selecionados para oficina de reciclagem 
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4.2.4 Exposição dos materiais confeccionados na oficina de reciclagem  

Foi feita uma exposição dos enfeites natalinos confeccionados pelos alunos da quinta série 

do ensino fundamental da Escola Augusto Montenegro. Neste período, alunos, professores, 

coordenadores e demais funcionários da escola, assim como, os pais e outros visitantes da 

escola puderam prestigiar os trabalhos dos alunos. Ressalta-se ainda que os enfeites 

natalinos construídos pelos alunos foram utilizados para ornamentação da escola e servirão 

para futuros eventos relacionados ao tema. 

Então, a atividade causou uma repercussão importante no ambiente escolar, principalmente 

entre os alunos-participantes, já que estes conseguiram perceber, de acordo com relatos, 

que materiais (como garrafas de plástico e papeis) podem ter outro fim, como a confecção 

realizada durante a oficina.   

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

Confecção dos enfeites natalinos 
 

Exposição dos materiais construídos pelos alunos 
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4.2.5 Oficina de Confecção de Adereços 

A atividade foi realizada com os instrutores Nívea e Sam (profissionais que desenvolvem 

esse tipo de atividade há algum tempo em parceria com o Arraial do Pavulagem).  A Oficina 

realizada fez parte das atividades pedagógicas da escola, e  contou como requisito no 

processo de avaliação escolar dos alunos participantes. 

Para a confecção dos adereços foi escolhido três elementos como ícones da atividade, as 

aves suí azul, bem-te-vi e galo rei. A escolha foi realizada com a participação de alguns 

professores e está diretamente relacionada com a história do bairro onde está localizada a 

escola (Telégrafo) e com o próprio ambiente escolar. 

Para a construção dos adereços basicamente foi reutilizado jornais, revistas, isopor, tubo 

PVC, garrafas pet e tampinhas de plásticos, além de tintas e colas para o acabamento. Parte 

desse material foi coletada na própria escola pelos alunos no início da atividade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4.2.6 Oficina de Canto Popular 
 
A Oficina de Canto Popular faz parte do conjunto de oficinas “Pavulagem na Escola”, tendo 

sido realizada pelo instrutor Luiz (profissional ligado ao Instituto Arraial do Pavulagem). 

 

 

 

  

Alunos e professores confeccionando adereços 

Acabamento dos adereços 
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4.2.7  Atividade no Porto de Belém 

No mês de março, no horário da manhã, um grupo de alunos e professores da Escola 

Augusto Montenegro junto com a equipe técnica do projeto realizou um passeio ao Porto de 

Belém para participar de uma atividade referente ao projeto de Responsabilidade 

Socioambiental da instituição. 

No Porto, alunos e professores puderam participar de atividades como palestra educativa, 

brincadeiras, exposição de fotos, além de conhecerem um pouco sobre a instituição que tem 

relação direta com o projeto realizado na escola. 

Ao final da atividade os participantes prestigiaram um pouco de cultura paraense com a 

apresentação do Arraial do Pavulagem. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Alunos da oficina de canto 
 

Alunos e Professores numa atividade no Porto de Belém 
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4.2.8 Culminância das Oficinas Com Arraial do Pavulagem na Escola Augusto 

Montenegro 

Após o período de realização das oficinas de Confecção de adereços e de Canto popular 

numa relação com o Instituto Arraial Pavulagem a equipe do projeto promoveu uma 

culminância dessas ações na finalização das atividades, com o intuito de fazer a 

apresentação dos resultados das oficinas para a comunidade escolar. 

Essa culminância aconteceu na escola Augusto Montenegro com um mini cortejo com o 

pessoal do Arraial do Pavulagem (Patrícia Ventura e mais seis integrantes do instituto). 

Durante essa atividade os alunos integraram o cortejo com os seus adereços produzidos na 

oficina, já os alunos que participaram da oficina de canto fizeram uma apresentação musical 

para o público presente. 

Além das apresentações dos alunos participantes das oficinas, durante o cortejo os demais 

alunos presentes, professores e outros funcionários da escola foram convidados a se 

envolverem na atividade. Dessa forma, as pessoas presentes não só puderam prestigiar a 

apresentação dos alunos com os resultados das ações realizadas, como também interagir e 

vivenciar a atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adereços confeccionados na oficina 


